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Introdução/Objetivos 

Este estudo teve como objetivo avaliar se as práticas recomendadas pelo Ministério da Saúde em relação ao parto normal são desenvolvidas em um Centro Obstétrico de uma instituição hospitalar universitária do sul do país. 
Metodologia

Foi utilizado o banco de dados da pesquisa intitulada “Atenção Humanizada ao Parto de Adolescentes”, que contem 269 entrevistas realizadas com parturientes de 10 a 19 anos, usuárias do SUS, assistidas em trabalho de parto no período de julho de 2008 a outubro de 2009. O estudo caracteriza-se como um estudo quantitativo transversal, em que foi utilizado o programa EPInfo 6.0 como instrumento de organização dos dados coletados. Para facilitar a análise os dados foram inseridos no Programa Stata e, posteriormente, foi efetuada uma análise descritiva. 
Resultados e Discussão

O tipo de parto que teve predomínio entre as adolescentes entrevistadas foi o parto vaginal com 58,7%. Dentre as práticas recomendadas pelo MS e que estão sendo efetivadas, salienta-se a estimulação ao contato precoce do recém-nascido com a mãe. Em relação à posição predominante para o parto vaginal, a litotomia aparece quase como totalidade. A OMS recomenda que as parturientes devem ser estimuladas a adotar posições não supinas durante o trabalho de parto e parto. A técnica de respiração despontou como a forma de relaxamento mais incentivada pelos trabalhadores. Identificado que apenas quinze adolescentes tiveram a oportunidade de ter um acompanhante com elas no centro obstétrico. O CO do hospital em questão não possui infra-estrutura física que favoreça a privacidade das clientes e nem para receber acompanhantes. As limitações do espaço físico são fatores que dificultam a implantação dessas rotinas. Outra prática que não está de acordo com as recomendadas pelo MS, e que foi encontrada como sendo padronizada neste estudo, é a prescrição de jejum. Essa rotina instalada pode acarretar maior desconforto e ansiedade para as parturientes adolescentes, pois uma de suas necessidades básicas não é atendida. Ainda relacionando as práticas, em geral, não desenvolvidas, despontou a higiene das parturientes que se encontravam no CO, a qual não foi observada para mais da metade das entrevistadas na presente pesquisa. O que provoca a reflexão acerca do tipo de assistência prestada pelo trabalhador de saúde, que não está levando em consideração o bem estar das mulheres assistidas nesse setor. 
Considerações Finais
Para que possamos constituir uma assistência ideal, é necessária a atenção de uma equipe cuidadosa e atenta ao cuidado durante o trabalho de parto e parto. Estas características são imprescindíveis para uma assistência humanizada, e é nesse sentido que se cogita que há um longo caminho para chegar nessa assistência preconizada pelo hospital em estudo. Os resultados deste estudo podem contribuir para reflexão e debate entre os trabalhadores envolvidos no cuidado e gestores, apontando aspectos positivos e negativos, assim fundamentando possíveis transformações para colocar em prática a assistência ao parto de forma humanizada.
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